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É
pantar o calor além de aliviar
a tensão em um pedaço da
bela orla marítima da capital
baiana? Porém, a  Coordena-
doria de Salvamento Marítimo
(Salvamar), vinculada à Secre-
taria Municipal de Ordem Pú-
blica (Semop), contabilizou
553 ações de prevenção e
resgate de afogamentos so-
mente  entre os primeiros dias
do ano , 1º a 9 de janeiro de
2023. Além disso, houve 63
afogamentos com um óbito
registrado,  16 crianças perdi-
das e dois socorros em via
pública. A maioria das ocorrên-
cias ocorre na faixa etária en-
tre  a idade de 12 a 16 anos.

verão em Salvador
e todos os cami-
nhos levam às prai-
as. Quem não quer
dar aquele delicio-
so mergulho e es-

Praias registram 63
afogamentos nos
primeiros 9 dias do ano

 “Além dos adolescentes,
outro fator de risco é o uso
excessivo da bebida alcoóli-
ca, em geral os acidentes
ocorrem com pessoas que
beberam muito.  Bebida e
banho de mar não combi-
nam. Excesso de comida an-
tes do banho também não é
recomendado, devido ao ris-
co de congestão. As praias
com maiores registros de afo-
gamentos são: Piatã e Jagua-
ribe”, informa o coordenador
da Salvamar, Kailani Dantas.

 Kailane recomenda ain-
da uma praia com um posto
com salva-vidas de plantão,
como forma de receber orien-
tação sobre o melhor lugar
para tomar banho, os locais
mais perigosos e onde estão
as correntes de retorno, além
de evitar as áreas sinalizadas
com bandeira vermelha e
nunca perder contato visual
com as crianças. “A distância
entre o responsável e o me-
nos deve ser de um braço.

Isso ajuda na intervenção de
afogamento e que eles não se
percam”.

 Na praia do Farol da Bar-
ra duas amigas chegaram
logo cedo para curtir o sol de
ontem (10) e curtir o pôr do sol
no final do dia. “Vamos  pas-
sar o dia aqui. Somos de Sal-
vador e estamos de férias.
Chegamos por volta das 10
horas e vamos pegar um pei-
xe na hora do almoço em um
dos bares aqui da orla, beber
uma água de coco e mais tar-
de curtir o pôr do sol. Colocar
o papo em dia. O mar é muito
relaxante. Faço isso com fre-
quência. Não bebo, não dirijo
e não vou para o alto mar”, dis-
se Claro Inês Suzana estudan-
te de medicina acompanhada
da amiga Ester Mendes.

 Já o turista Ronaldo Sei-
xas, representante de vendas
de Florianópolis, bebia tran-
quilamente sua cerveja acom-
panhado  da esposa Matilde.
“Optei pela cerveja,  mas não

estou dirigindo. Adoramos o
mar e vamos embora no pró-
ximo domingo. Com esse ca-
lor viemos aproveitar essa
praia que não tem ondas al-
tas e é muito tranquila. Dificil-
mente vamos para o fundão.
Nosso objetivo é desfrutar o
mar”, disse Ronaldo.

 A Salvamar dispõe de
270 agentes, distribuídos em
35 postos, ao longo de 28 qui-
lômetros de orla, no trecho en-
tre as praias de Jardim de
Alah e Ipitanga (próximo ao
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ALERTA
Uso de bebida alcoólica é um dos fatores de risco para ocorrer o afogamento

Ainda há tempo para
apoiar as pessoas que es-
tão em situação de
vulnerabilidade em Jequié,
em decorrência das fortes
chuvas que acometeram o
sul da Bahia no final do ano
passado. Isso porque todas
as unidades da Drogaria
São Paulo no estado se-
guem, até este domingo,
dia 15, sendo pontos de ar-
recadação para  agasa-
lhos/roupas, água potável,

Ação solidária para ajudar as vítimas
das enchentes segue até domingo

alimentos não perecíveis e
produtos de higiene. Os
donativos serão distribuí-
dos, em parceria com a Pre-
feitura Municipal da cidade,
para as famílias que foram
atingidas na região. Para
ajudar é simples: basta
acessar o link Institucional
– Drogaria Sao Paulo, esco-
lher a sua loja de preferên-
cia na Bahia  e realizar sua
doação. Ser solidário faz
bem!

Bandidos assaltam ônibus com rodoviários
Um grupo de rodoviários

viveu uma madrugada ater-
rorizante quando estavam a
caminho do trabalho, na Es-
trada Campinas de Pirajá, no
bairro de Pirajá, ontem (10).
Os trabalhadores foram sur-
preendidos com a invasão de
homens armados no ônibus
que fazia o transporte deles.

Quatro criminosos pro-
moveram um verdadeiro ar-
rastão dentro do coletivo
usado para transportar 24 ro-
doviários. Eles utilizaram
submetralhadoras, pistolas
e armas de choque, ame-
drontando os trabalhadores.

rio, já passei por várias situ-
ações [ruins], mas essa foi a
pior”, afirmou um trabalhador.

Por meio de nota à Tri-
buna da Bahia, a Polícia Civil
informou que o Grupo Espe-
cial de Repressão a Roubos
em Coletivos (GERRC), ini-
ciou as investigações sobre
o assalto a rodoviários e que
imagens do coletivo foram
solicitadas à empresa e de-
poimentos das vítimas foram
coletados para subsidiar as
apurações.  Ainda de acordo
com a nota, outras diligênci-
as e trabalhos de inteligên-
cia também estão sendo
empregados para identificar
e prender os autores do cri-
me.

Na ação, eles saquearam as
vítimas e roubaram perten-
ces como mochilas e smar-
tphones.

Em entrevista à impren-
sa, o motorista que conduzia
os colegas para o trabalho
relatou como tudo aconteceu.
“Saímos para batalhar, para
levar o pão de cada dia para
nossa casa e os outros tra-
balhadores e no meio da rua
somos taxados como se não
fossemos nada, um ‘Zé Nin-
guém’, declarou revoltando
com a ousadia dos bandidos.

Outra vítima contou que
ninguém reagiu e pontuou
que a ação criminosa durou
cerca de três minutos. “Te-
nho 32 anos como rodoviá-

A Polícia Militar também
se manifestou sobre o caso
e informou que uma equipe
da PM identificou o veículo de
modelo Corsa, onde esta-
vam os suspeitos, na região
do bairro do São Caetano.
Houve troca de tiros entre po-
liciais e os homens arma-
dos, mas o grupo conseguiu
fugir. Ainda na nota, a PM in-
forma que o carro utilizado
pelos criminosos foi recupe-
rado.  

A Tribuna da Bahia entrou
em contato com o Sindicato
dos Rodoviários, porém não
obteve retorno sobre as per-
guntas feitas em relação ao
assalto sofrido pelos rodovi-
ários.

kartódromo). Outros quatro
postos móveis atuam diaria-
mente e servem também a
eventos do município. Os pro-
fissionais têm a missão de
proteger e orientar banhistas
e demais frequentadores.

 A estrutura de atuação é
composta por moto aquática,
pranchões, pés-de-pato,
máscaras de mergulho, res-
piradores, capacetes e botes.
Os salva-vidas também rea-
lizam medidas preventivas,
educacionais, de orientação
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e de salvamento em ambien-
tes aquáticos, evitando afoga-
mentos e preservando a vida
de quem estiver em perigo.

 Em caso de emergência,
além do contato direto com os
profissionais nas praias, o
serviço pode ser acionado
através do número (71) 3202-
4970. Já nas demais praias
fora do trecho Jardim de Alah-
Ipitanga, o contato deverá ser
feito com o Grupamento Marí-
timo (Gmar), do Corpo de Bom-
beiros, pelo número 193.

JEQUIÉ


